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Comité da Bacia Hidrogrdfica do Rio Doce




Ata aprovada em xx de xx de 2017.


Minuta de Ata da 7ª Reunião do 2° mandato da Diretoria Colegiada do CBH-Doce
MEMBROS PRESENTES:

Leonardo Deptulski, Carlos Eduardo Silva, Edson Valgas de Paiva, Luiz Cláudio de Castro Figueiredo, Flamínio Guerra Guimarães, Wilson Acácio, Flávia Dias Herculano Raposo, Celeste Stoco e Dolores Colle.
CONVIDADOS:
Tháyra Mendes (IBIO), Cynthia Andrade (IBIO), Fabiano Alves (IBIO), Ronevon Huebra (CBH-Caratinga e Juliana Rabelo (IBIO).

ASSUNTOS DISCUTIDOS: 
No dia 18 de abril de 2017 (terça-feira), às 09h00min, teve início a 7ª Reunião do 2° mandato da Diretoria Colegiada do CBH-Doce, na sala de reuniões da ARDOCE, em Governador Valadares/MG. Dando início à reunião, o Sr. Edson Valgas, secretário executivo do CBH-Doce, cumprimentou a todos e confirmou a existência de quórum. O primeiro item tratado foi a aprovação da ata da reunião do dia 23/03/2017. O Sr. Luiz Figueiredo, do CBH-Piranga, sugeriu algumas alterações, que foram acatadas. Em seguida, o documento foi aprovado pelos conselheiros. Ato contínuo, o Sr. Leonardo Deptulski, presidente do CBH-Doce e coordenador da Diretoria Colegiada, solicitou a inclusão de dois pontos de pauta, um sobre a DN nº 55 do CBH-Doce e outro sobre a apresentação de uma proposta de programa de educação ambiental por ele. Os membros aprovaram as inclusões. Prosseguindo, o Sr. Fabiano Alves, Diretor Técnico do IBIO, iniciou sua apresentação sobre a Revisão dos Programas do Plano de Aplicação Plurianual PAP 2016-2020. Ele apresentou os pontos positivos e negativos de todos os programas e a recomendação do IBIO em mantê-los ou não no PAP. Os primeiros apresentados foram o P11 e P41: Projetos de Esgoto e Água. Os conselheiros discutiram e definiram que os programas serão mantidos no PAP para o CBH-Piranga, CBH-Piracicaba, CBH-Santo Antônio, CBH-Caratinga e CBH-Manhuaçu, com exceção do CBH-Doce, que dividirá os recursos destes programas entre os comitês do médio e baixo Doce, para implementação dos Programas P52 e P12. Tal proposta será levada para aprovação na próxima plenária. Em seguida, o Sr. Fabiano falou sobre o P12, P42 e P52: Programas Hidroambientais e de Saneamento Rural. Os conselheiros decidiram por mantê-los no PAP, conforme o que foi apresentado. Ato contínuo, o Sr. Fabiano apresentou o P21 – Programa de Incremento da Disponibilidade Hídrica e informou que todos os comitês capixabas solicitaram formalmente, via ofício, a realocação desses recursos para o P12 - Programa de Controle de Atividades Geradoras de Sedimentos, a fim de garantir a execução de ações práticas, como construção de barraginhas e caixas secas. A proposta será levada para aprovação pelo plenário do CBH-Doce. Em seguida, falou sobre o P22 – Programa de Incentivo ao Uso Racional da Água na Agricultura (Irrigâmetro). Os conselheiros decidiram por mantê-lo no PAP da forma como foi apresentado, tendo em vista seu grande sucesso e aceitação na bacia. Prosseguindo, o Sr. Fabiano apresentou o P24 – Produtor de Água. A proposta é mantê-lo do PAP apenas para o CBH-Piracicaba e retirar o recurso que seria alocado para o CBH-Piranga, que foi aprovada pela colegiada. Ato contínuo, falou sobre o P31 – Programa de Convivência com as Cheias, cuja definição da Colegiada foi utilizar o recurso de 04 (quatro) milhões que seriam alocados nele, para distribuir entre os comitês do médio e baixo Doce para implementação dos P12 e P42. Na próxima reunião, o IBIO apresentará os critérios para divisão desses recursos entre o médio e baixo Doce. Quanto aos programas transversais, que apoiam os demais Programas e ações dos CBHs (tais como P61.2, P71, P72, etc.), a sugestão é mantê-los no PAP, o que foi aprovado pelos conselheiros. Ficou definido ainda que o IBIO faça um estudo sobre o que pode acarretar a não atualização do PIRH em consonância com as normas do CNRH – Conselho Nacional de Recursos Hídricos e apresente na próxima reunião da Colegiada. Dando sequência, a Sra. Cynthia Andrade, Analista de Programas e Projetos do IBIO, iniciou sua apresentação sobre o P72 – Programa de Educação Ambiental dentro do PAP, previsto com recursos do CBH-Doce para toda a bacia. Ela falou sobre os seminários que foram realizados no CBH-Piranga e CBH-Piracicaba, com o objetivo de analisar as boas práticas a fim de extrair as diretrizes, critérios e público alvo da EA na bacia. A estratégia utilizada pelos moderadores é realizar um levantamento das ações de educação ambiental já existentes na bacia, por meio de formulário. Em seguida, sistematizar este levantamento e preparar o seminário. Depois, é realizado o “Seminário de Educação Ambiental” na bacia e por último a elaboração de relatório consolidando o que foi construído no Seminário. Ato contínuo, o Sr. Leonardo Deptulski apresentou um vídeo introduzindo sua proposta de Projeto de Educação Ambiental, denominado Doce Futuro, cujo objetivo é trabalhar com 40 municípios a cada ano e tem como estratégia o Programa Defensores Ecológicos (2 estudantes que serão capacitados e realizarão ações de campo como multiplicadores, sendo monitorados por 2 monitores/professores); Programa ECOESCOLA (01 Escola piloto de cada município que está no projeto em 2017; Capacitação dos professores; Plano de Ação Anual – atividades de campo; Formação de grupo de teatro ecológico; Formação de coral; Criação de Mural Ecológico; Banner de divulgação interna); Caminhão CINE-TEATRO-BIBLIOTECA (02 Caminhões-baú com palco; Divulgação das ações dos comitês; Atividades artísticas; Mostras da cultura local; Percorrer os 40 municípios – cronograma e Encontro de Integração (Dezembro – Grande encontro das águas da Bacia do Rio Doce; Estandes/palestras/oficinas; Seminário Internacional Temático – mídia estadual e nacional; Mostra de teatro ecológico - grupos das EcoEscolas; Encontro de Corais das EcoEscolas; Mostra de cultura da Bacia do Rio Doce). Além disso, ele falou da proposta de elaboração de material pedagógico para os professores, estudantes e comunidade e a formação de grupos para capacitação. Propôs ainda que a coordenação do projeto seja da Diretoria Colegiada, com apoio técnico da Câmara Técnica de Capacitação, Integração e Educação Ambiental, composta por 01 representante de cada CBH e a execução seja feita pelo IBIO-AGB Doce. Ao final da apresentação, o Sr. Carlos Sangália, do CBH-Barra Seca, elogiou a apresentação, mas disse que a proposta deve ser alinhada com o que foi apresentado pela Cynthia e vem sendo realizado pelos CBHs das bacias afluentes. Em seguida, o Sr. Wilson Acácio, vice-presidente do CBH-Caratinga, elogiou a proposta e ressaltou que embora teoricamente o projeto esteja excelente, é necessário pensar quais serão seus custos financeiros, a fim de buscar parceiros para sua execução. Quanto à parceria com a Renova, ele informou que a sociedade pode entender erroneamente e ligar o comitê ao que aconteceu em Mariana, solicitando que a ideia seja amadurecida. O Sr. Leonardo informou que os valores orçados no P72 - Programa de Educação Ambiental e P73 - Programa de Treinamento e Capacitação serão suficientes para desenvolver essas ações. Ato contínuo, a Sra. Cynthia explicou que os comitês afluentes ressaltam a necessidade da educação ambiental ser trabalhada de forma local, dentro de cada comunidade, e que solicitaram inclusive que o nome proposto para os programas hidroambientais não fosse somente relacionado ao Doce, para que todos pudessem se sentir incluídos. Dessa forma, ela informou que não consegue vislumbrar como seria possível compatibilizar, na prática, essas demandas dos comitês estaduais com o programa Doce Futuro, que também é interessante, mas é macro. Além disso, se o recurso for utilizado para esse programa mais abrangente, não faria sentido ter esses eventos locais nos comitês afluentes. Deve-se pensar também em como serão selecionados os municípios e as escolas, se uma empresa será contratada ou se o próprio IBIO fará a execução, a fim de definir a viabilidade desse projeto. O Sr. Wilson sugeriu que o Sr. Leonardo apresente a proposta nas plenárias dos comitês afluentes para aprovação. Prosseguindo para o próximo item de pauta, a discussão de alinhamento para participação na reunião do Fórum Mineiro de CBHs a ser realizado no dia 18/04, em Governador Valadares. Os conselheiros salientaram que a versão final da pauta não ficou conforme havia sido solicitado pelo comitê. Após discussões, eles alinharam que farão uma solicitação de alteração da pauta, sendo que o Leonardo fará uma apresentação sobre a participação do CBH-Doce no CIF – Comitê Interfederativo e o Edson apresentará as ações e programas que estão sendo implementados na bacia. Prosseguindo, o Sr. Celeste Stoco, presidente do CBH-Pontões e Lagoas, fez um informe sobre a eleição do CBH-Pontões e CBH-Santa Maria do Doce, que será realizada no dia 19/04. Em seguida, o Sr. Carlos Eduardo informou que o Fórum Nacional de CBHs tem questionado sobre a situação da Gilse como representante no Fórum e se o Sr. Felipe Benício, presidente do CBH-Santo Antônio, poderia ser indicado em seu lugar. O Sr. Leonardo ressaltou que deve ser mantida no CBH-Doce a paridade, sendo que uma vaga deve ser de um representante mineiro e uma vaga de um representante capixaba. Assim, os membros entenderam que o novo representante só deverá ser indicado no próximo mandato. Outro informe dado pelo Sr. Carlos Eduardo foi sobre a mudança de local do ENCOB, que seria realizado em Brasília e agora será em Aracaju, tendo em vista as dificuldades encontradas pela comissão na realização do evento em Brasília. O último assunto discutido na reunião foi a DN nº 55, que dispõe sobre o uso de recursos públicos oriundos da Cobrança pelo Uso da Água, arrecadados pela União, para a concessão de diárias e transporte para os conselheiros e convidados dos Comitês com atuação na bacia hidrográfica do Rio Doce. Inicialmente, o Sr. Edson explicou que essa foi uma demanda que surgiu na reunião plenária do CBH-Doce de outubro de 2016, tendo em vista que alguns membros estavam preocupados com a falta de normatização e transparência do uso dos recursos. Ele explicou que a CTIL do CBH-Doce se reuniu, além de trocar dezenas de e-mails a fim de discutir exaustivamente toda a minuta da DN. Ressaltou que a ANA encaminhou atos normativos sobre a questão de gastos de recursos públicos, sendo que o Ney destacou na Resolução nº 552/ANA a questão de diárias de funcionalismo público federal e o IGAM encaminhou a DN nº 46, para que houvesse subsídios para discutir uma norma do CBH-Doce que fosse compatível. Ele também destacou que a DN foi aprovada às 15h25 e que a plenária estava marcada para terminar às 17h30, mas as 15h40 já não havia mais quórum, sendo que vários outros pontos importantes não puderam ser deliberados por causa disso. Além disso, informou que as sugestões solicitadas pelos membros presentes durante a aprovação do documento foram prontamente atendidas, sendo que os pontos alterados durante a plenária foram os seguintes: 1) Os capixabas solicitaram que o limite de diárias para as diretorias fosse aumentado para 60 (sessenta), tendo em vista que eles não possuem arrecadação com a cobrança estadual. 2) O valor de R$ 330,00 para deslocamentos para Brasília foi diminuído para R$ 321,10 por solicitação do Ney Murtha, conforme Resolução nº 552/ANA; 3) A proporcionalidade da diária foi diminuída de 35% para 30% para cada período de afastamento superior a 06 (seis) horas e até 24 (vinte e quatro) horas. O Sr. Ronevon Huebra ressaltou que o trabalho dos comitês é realizado dentro da bacia, e que diante desta norma, os gastos com alimentação, por exemplo, penalizariam o viajante. A Sra. Flávia Herculano, representante da sociedade civil, deu um exemplo, citando que o valor de diária recebido por ela será insuficiente para pagar os gastos com o hotel e alimentação durante quase 03 dias, além do abastecimento do veículo quando da devolução. Desta forma, ressaltou que como representante da sociedade civil, não possui reserva de recursos para esse tipo de situação. O Sr. Flamínio Guerra demonstrou as mesmas preocupações quanto ao baixo valor de diária pago para quem executa viagens dentro da bacia. Em seguida, a Srta. Juliana Rabelo, Auxiliar Administrativo Financeiro do IBIO, falou de alguns pontos que tem gerado mais transtorno entre os membros, dentre eles: a impossibilidade de pagamento para despesas com táxi e o valor de 30% para deslocamentos entre 06h e 24h. Ela informou que isso tem atrasado a operacionalização de tarefas dentro do setor de diárias e questionou como a agência deve proceder com relação a essas questões, a fim de que o pagamento das diárias possa ser realizado antecipadamente. O Sr. Ronevon sugeriu que, a título de encaminhamento, a DN deve ser seguida tendo em vista que foi aprovada pela plenária, o que foi acordado pelos demais membros. Não havendo outros assuntos, a reunião foi finalizada às doze horas e trinta minutos. 
Assinam esta ata:
LEONARDO DEPTULSKI
Presidente da Diretoria Colegiada
EDSON VALGAS DE PAIVA
Secretário Executivo do CBH-Doce
